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INTRODUÇÃO
No Nordeste a citricultura se encontra alicerçada, principalmente, no ecossistema de
Tabuleiros Costeiros, onde as plantas cítricas desenvolvem um sistema radicular
pouco profundo, tornando-as mais susceptíveis a déficits hídricos, comuns em vários
meses do ano.
Desta forma, no ciclo de cultivo dos citros, desde sua implantação à colheita, há
contínuos e variados estresses de natureza abiótica de diferentes intensidades,
geralmente associados às condições climáticas e edáficas; devendo-se mencionar que
os casos de estresse hídrico se relacionam, principalmente, à ausência de água no
solo, em épocas e quantidades apropriadas (CRUZ, 2003).
Os estudos das relações hídricas nas plantas e das interações causadas pelo déficit
hídrico temporário nos processos fisiológicos são de fundamental importância, uma
vez que o déficit hídrico tem efeitos em diversos processos fisiológicos dos vegetais,
muitos dos quais refletem mecanismos de adaptação. Pelo conhecimento da variação
do consumo de água por uma cultura em suas diferentes fases de desenvolvimento,
pode-se inferir sobre os aspectos fisiológicos envolvidos no processo, assim como
sobre suas conseqüências (PEIXOTO et al., 2006).
Uma das formas de minimizar o problema é a identificação de plantas potenciais, pois,
conforme Nogueira et al. (2001), genótipos que apresentem diversidade na resposta
ao estresse hídrico constituem excelentes materiais para serem utilizados em
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programas de melhoramento genético. Para tanto pode-se utilizar de caracteres
fisiológicos para avaliação das respostas das espécies vegetais ao estresse hídrico, a
exemplo, o estudo do crescimento do sistema radicular.
Nesse contexto, objetivou-se avaliar a formação de fitomassa das raízes e da parte
aérea de quatro combinações copa/porta-enxerto de citros sob estresse hídrico em
casa de vegetação, constituídos de materiais melhorados obtidos pelo programa de
melhoramento Genético de Citros da Embrapa Mandioca e fruticultura, PMG de citros
do CNPMF.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi desenvolvido em casa de vegetação, do Centro de Ciências e
Tecnologia Agroalimentar – CCTA, da Universidade Federal de Campina Grande -
UFCG, Campus Pombal, PB, nas coordenadas geográficas 6º48’16” de latitude S e
37º49’15” de longitude W, a uma altitude de 144 m.
Estudou-se, em um delineamento de blocos casualizados, com esquema fatorial,
quatro níveis de água de irrigação com quatro combinações copa/portaenxerto,
distribuídos em quatro blocos, utilizando uma planta como unidade experimental. Os
níveis de água irrigação foram 50, 75, 100 (testemunha) e 125% da Evapotranspiração
Real (ETr), obtido no tratamento testemunha.
As combinações copa/portaenxerto constaram de duas variedades copa de citros {o
pomeleiro ‘Star Ruby’ (Citrus paradisi Macfad) e a limeira ácida ‘Tahiti’ [(Citrus
latifólia (Yu. Tanaka) Tanaka]} que foram enxertadas, por borbulhia, nas
variedades portaenxerto limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ (Citrus limonia Osbeck), e o
híbrido trifoliado (HTR) – 069, totalizando quatro combinações. Ressalta-se que as
sementes e borbulhas foram oriundas do Programa de Melhoramento Genético de
Citros da Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical, localizada em Cruz das Almas –
BA.
As plantas foram cultivadas em vasos de plástico com aproximadamente 40L de
capacidade; possuindo uma mangueira transparente de 4 mm de diâmetro conectada
à sua base, para drenagem. Sendo preenchidos com uma camada de 4kg de brita +
11kg de material de solo (devidamente destorroado) + 41kg do mesmo solo
adicionando-se a adubação de fundação. Deixaram-se 5 cm livres na superfície do
vaso, para facilitar a irrigação.
A irrigação foi mensurada, conforme tratamento, através do consumo de água das
plantas sob 100% da ETr, ou seja, aplicando-se um volume de água conhecido nestas
plantas no dia anterior a irrigação, pela manhã do outro dia com base no volume de
água drenado, tinha-se como mensurar o Volume de água consumido pela diferença
entre o volume aplicado e o drenado, para essa determinação utilizou-se
lisímetros/vasos de drenagem.
Aos 240 dias de estresse hídrico, foram determinadas a fitomassa das raízes em duas
profundidades 0-20 cm e 20-40 cm, e a fitomassa seca da parte aérea, tais materiais
após retirada e lavagem, foram colocadas em sacolas de papel, devidamente
identificadas, seguindo para estufa de circulação forçada, onde ficaram durante 48
horas à temperatura de 65ºC, após a secagem, realizou-se a pesagem com balança
analítica BG2000.
Os dados obtidos foram avaliados mediante análise de variância, pelo teste ‘F’,
havendo diferença entre níveis de água, aplicou-se análise de regressão ajustada pelo
teste de Student (até 5% de probabilidade).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observa-se, na Tabela 1, o resumo da análise de variância para fitomassa das raízes
às profundidades de 0-20 e 20-40 cm, e da fitomassa da parte aérea, verificando-se
efeito significativo do fator níveis de água de irrigação a 1 e 5% de probabilidade,
diferença significativa entre variedades copa, não havendo, contudo, em nenhuma das
variáveis, diferença entre os portaenxertos. Fato semelhante é relacionado por
Cerqueira et al. (2004), os quais estudaram, a resposta de porta-enxertos de citros sob
déficit hídrico, contudo, na fase de formação de mudas, todavia, estes autores
verificaram diferenças significativas entre os porta-enxertos estudados.
Tabela 1: Resumo da análise de variância para fitomassa das raízes às profundidades
de 0-20 cm e 20 a 40cm, e para a fitomassa da parte aérea. Pombal, PB,
2010.
QMFontes de variação GL Raízes 0 - 20 Raízes 20 – 40 Parte aérea
Níveis de água (L) 3 1750,6562** 298,9388* 4302,9925**
Porta-enxerto (PE) 1 1021,1152ns 7,0035ns    122,1770ns   
Copa (C) 1 1131,7976* 867,1275** 20653,3072**
L x PE 3 1131,7976ns 27,4173ns 118,0437ns
L x C 3 64,6043ns 117,0502 ns     361,3112ns   
L x PE x C 3 31,5722ns 299,8191* 518,1475ns
Bloco 2 485,5055ns 178,6151ns       528,7410ns
Resíduo 31 286,4426 97,9007 443,8534
CV 37,09 47,66 32,43
Média 45,62 20,76 64,96
**= significativo a 1% de probabilidade, *= significativo a 5%, ns= não significativo, conforme,
GL= graus de liberdade.
Estudando a fitomassa seca das raízes Tabela 2, nota-se, nos primeiro 20 cm,
incremento no acumulo de fitomassa, na ordem de 0,31g com aumento em 1% no
nível de água aplicado conforme ETr, todavia, observa-se, ao se estudar a formação
de fitomassa das raízes após os 20 cm, que houve incremento até o nível de 100% da
ETr, e uma redução abrupta quando comparado com o nível de 125% da ETr. Tais
fatos demonstram que, o aumento da aplicação de água além de 100% da
necessidade resulta em acúmulo de água no solo, fato que pode ocasionar uma
hipoxia, reduzindo o acumulo de fitomassa, notadamente na parte inferior, já que pela
ação da gravidade, o maior conteúdo de água se acumula nesta região.
Para a parte aérea, nota-se comportamento semelhante ao observado na fitomassa
das raízes de 20 a 40 cm, podendo-se inferir que a aplicação de água além de 100%
da ETr pode ter ocasionado uma ligeira hipoxia, e ocasionado um estresse hídrico,
podendo-se informar, ainda, que o coeficiente de cultura (Kc) para os citros, em
condição de cultivo em casa de vegetação é 1,0, considerando a evapotranspiração
potencial também dentro da casa de vegetação.
Tabela 2: Fitomassa seca das raízes a 0 – 20 cm e de 20 a 40 cm, e fitomassa da
parte aérea em função dos níveis de água estudados com a média das combinações
copa/portaenxerto. Pombal, PB, 2010.
Equações de Regressão
Fonte de Variação
Raízes 0 -20 Raízes 20 – 40 Parte Aérea
Níveis de água y = 0,3144x + 18,315R² = 0,9125
y = -0,0062x2 + 1,0517x - 20,249
R² = 0,4929
y = -0,0334x2 + 6,8165x - 151,78
R² = 0,9971
Copa Teste de médias
‘Tahiti’ 53,4796a 24,0690a 208,5865a
‘Star Ruby’ 42,0956b 16,5100b 130,2615b
Quando se estuda, por meio de teste de médias, verifica-se que as plantas enxertadas
com limeira ácida ‘Tahiti’ tem maior potencial de crescimento sob estresse hídrico.
Conclusões
A limoeira ácida ‘Tahiti’ é mais indicado para compor sistemas de produção de citros
em área com histórico de déficit hídrico;
O nível de água adequado a irrigação é de 100% da ETr, durante a fase vegetativa,
denotando a um Kc = 1,0.
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